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bir da encosta, que em 1451 se 
fundou o primeiro convento.

Foi doador do terreno o de urna 
fonte junta, Pedro Alvarez, tabel- 
lião da Lourinhã, o qual falleceu 
em 1453, depois de haver assistido 
dois annos no convento.

Ao approxiniar-se a morte pediu, 
como recompensa da sua dadiva, 
aos frades da dita ordem, que o cn- 
commendassem a Deus o a S. Fran­
cisco.

Como este primeiro convento ou 
oratorio ficasse muito proximo a 
um r ibeiro que corria junto d’elle, 
sendo gran les as invernadas, cres­
cia de forte, de modo que inunda­
va todo o edificio, como succedeu 
em 2 de dezembro de 1563, subin­
do as aguas tanto que, entrando no 
claustro c capitulo, deram aos re­
ligiosos pelo meio da perna.

Por esta causa e por se achar 
muito arruinado todo o convento, 
intentaram os religiosos segunda 
fundação em sitio mais elevado e 
livre do inundações.

Em 1563 teve seu principio, pas­
sando para elle os religiosos em 25 
de dezembro de 1585, sendo pro­
vincial frei Jeronymo da Cruz e 
guardião frei Manoel de Olivença, 
que cantou a primeira missa no 
primeiro dia de maio do mesmo 
anno.

A egreja era de admiravel ar- 
chilectura, toda de abobada forma­
da em arcos, muito bem pintada c 
azulejada a maior parte d cila; co­
mo lambem a capella-inór em fi­
gura de meia laranja, com seu apai- 
nellado.

A tribuna, que era de excellente 
talha, foi obra do beneficiado João 
Gomes Figueira, de Óbidos, que 
lambem concorreu com muita ca­
ridade para outras obras do con­
vento.

Na capclla, no sacrario, existia 
um hoa parle do Santo Lenho, em 
cruz de prata de primoroso feitio.

Com o decreto de 1834 foram 
expulsos todos os religiosos das di­
versas ordens do paiz, sendo-lhes 
confiscados os seus bens.

O convento do S Bernardino te­
ve a mesma sorte.

Vendido em praça, o seu novo 
proprietário não olhou pela con­
servação de tão importante casa. 
Tratou, como muitos outros, de 
desfruclar tão sómente o que arre­
matou em praça.

Todos os valores e bellezas artís­
ticas desap pareceram, e a egreja, 
que era um verdadeiro primor de 
arte, teve a infelicidade de ser con­
vertida n'um forno de telha. A ta­
lha serviu, talvez, para coser a pri­
meira fornada^'emquanlo os ricos 
azulejos que se achavam pelas pa­
redes estalavam e cahiam depois de 
aquecidos pelas labaredas.

Mais tarde voltou a ser vendid*' 
c o seu novo comprador fez tarn

Eis o artigo :

Trinta dias decorridos sobre o falle- 
ciincnto do Conselheiro Jeronymo da 
Cunha Pimentel vem o partido regene­
rador de Braga, celebrando solemnes 
exequias por sua alma, prestar homena­
gem á memória do que foi seu 
inegualavel. Acompanhando-o, a 
respondencia do Norte» vem também 
espargir os goivos tristes da sua ptin- 
gentissima saudade sobre o athaúde d'a- 
quelle cujo nome era a mais lídima glo- 
ria do nosso partido c cujo cominando 
era o nosso mais querido e estimado 
brazão.

Rememorar aqui a biographia de Je­
ronymo Pimentel, os principaes traços 
da sua longa carreira publica, os largos 
e valiosos serviços por elle prestados ao 
paiz, ao seu partido e a Braga, seria 
tarefa inútil visto que tudo está escri- 
pto, melhor que no papel, na memória 
d'uma cidade e de um districto inteiro, 
onde elle conseguiu radicar o respeito e 
a admiração pela sua obra, toda feita 
de abnegação, altruísmo e generosidade.

De Catão se disse que a melhor es­
tatua era a pergunta que em Roma to­
dos faziam pela estatua de Catão : de 
Jeronymo da Cunha Pimentel, cidadão 
honestíssimo, catholico de puras cren­
ças e intemerato proceder, parlamentar 
distincto, funccionario modelo, político 
eminente que em vida sempre despre­
zou os ouropéis e que ainda na morte 
os renegou — bem se póde dizer que a 
melhor estatua consiste nas lagrimas 
sentidissimas que, desde o seu passa-

nem mais opulenta, nem mais commove- 
o partido regenerador de Braga, acaba de 

e nobilissim» chefe, sr. conselheiro Jero- 
da Cunha Pimentel.

ella teve de grandiosa c s' 
a nossa pequenez descrevei-o 

brilhantemente e unanimemenle <

mento ató hoje, teern aljofrado o seu 
athaúde, e que, vindo direitas do cora­
ção d’aquelles a quem elle prodigalisou 
benefícios e amor, honrado conselho e 
nobres exemplos, — teem determinado 
as numerosas c extraordinárias manifes­
tações publicas de sentimento que em 
todo o Minho, desde a sua capital á 
mais humilde aldeia, se teem cffectuado.

E’ que para a memória do grande 
bracarenso começou no dia do seu pas­
samento a apotheóse dos seus concida­
dãos, como para as suas virtudes come­
çou o prémio de Deus com a concessão 
de uma morto serena e boa, como a da | 
pomba que ferida lá ao longe, esvoaça, 
vagueia, esforça-se por pairar ainda ao 
largo, mas sentindo que a vida se lhe 
esvae, congrega n'um ultimo esforço, os 
derradeiros alentos, para, voando como 
uma setta, vir cahir exânime e morta 
junta do torrão sagrado onde nasceram 
e cresceram os filhos queridos e os ami­
gos mais dilcctos...

Que o bondoso e querido chefe des- 
cance em paz no seu tumulo respeita­
do, certo de que o seu nome ficará eter­
no na cidade que tanto amou e que a 
sua família politica, que tudo lhe deve, 
procurará honrar a sua memória, dili­
genciando seguir os seus nobres exem­
plos c continuar a sua obra, que bem se | 
póde synthctisar no velho lêmina:—Por 
Deus, pela Patria, pelo Rei !

Pela Redacçào,

Nem mais respeitosa, 
dora a homenagem que 
render ao seu saudoso 
nymo

O que 
em toda 
que 
cidade.

Na sua justa e sentida consagração a «Correspondência do N >r- 
te» publicou um primoroso numero com o retrato do illustrc mor­
to, seguido de um artigo de redacçào, firmado pelo nosso talen­
toso amigo ex.mo Visconde da Torre — um precioso escri pt-o em 
que scinlillam os fulgores da sua sempre brilhantíssima pena.

Transcrevel-o aqui é não só compartilhar da homenagem pres­
tada ao nosso extincto chefe político, mas também um 
admiração ao primoroso cscriptor, seu successor, c nosso respei­
tável amigo.

significativa nã > podemos 
i por incompetência, e 
o fez a imprensa d’aquella

Damos hoje uma simples mas 
sincera descripção d este collegio, 

i seminário exemplar e verdadeiro 
convento da ordem franciscana.

Negar a existência do frade em 
Portugal é um absurdo.

O frade nunca deixou de existir. 
Se não apparece em publico tal 
qual é. é porque as acluaes leis do 
paiz lh’o não permiltem ; existe 
comtudo dentro dos muros dos seus 
conventos, e ali observa a sua re­
gra e reivindica os seus direitos.

A sociedade não o conhece como 
um inimigo, antes pelo contrario, 
o procura como bom amigo para 
receber o seu conselho auctorisado.

O frade franciscano é de uma vi­
da austera o exemplar; a sua prin­
cipal mis.-ão é a de soccorrer os 
pobres, doentes e miseráveis, vi­
vendo com elles c com clles gran- 
geando o seu pão.

Em S. Bernardino, como no Va- 
ratojo e mais casas da ordem, vi­
vem vida attribnlada esles religio­
sos, a maior parte dos quaes, per­
tencendo a famílias dislinctas c 
abastadas, repartiram pelos seus 
parentes os bens que possuíam pa­
ra se dedicarem do coração a uma 
vida toda de bem.

Os seus adversários apresentam- 
n’o como um inimigo da sociedade 
c até da própria familia, chegando 
ainda mais a dizer que elle só pen­
sa em adquirir heranças e combater 
tudo quanto seja progresso !. . .

A falsidade é a peior arma de 
combate.

O franciscano adora a sociedade 
com o mesmo amor com que ado­
ra a familia. Não póde herdar por­
que a lei que rege a sua ordem não 
lh’o permitle; e emquanto a pro­
gresso ninguém o excede.

Nas suas casas, onde a entrada é 
publica a todos os homens, se po­
derá avaliar do que dizemos.

*

Subindo ao escarpado de uma 
montanha, legua c meia distante 
de Peniche, ha para o lado do mar 
um caminho tortuoso que nos con­
duz ao mosteiro. Em ba;xo uma 
grande depressão cavada pelas a- 
guas que no inverno alli correm 
com impeto. A’ esquerda vê-se ho­
je um numero bastante elevado de 
casas novas, como que indicando a 
quantidade de moradores que se 

I avisinham do novo convento. A’ 
nossa direita uma vastidão enorme 
de um azul sombrio, onde o sol 
reflecte tons luminosos, contrastan­
do com o neutro das nuvens que 
começam a encastellar-se lá para 
os lados das Berlcngas. Pombos 
brancos esvoaçam em bandos na 
direcção dos casaes.

Foi n’este pequeno valle, ao su-
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de direito, recentemente transferido pa­
ra esta comarca.

Se o beijo perdido, por fim. morrer hade 
envolto no manto da bruma sombria, 
ao menos acceita a infinda saudade, 
que esta alma chorando de longe te envia.

Ouvia ali perlo soprar de mansinho 
a brisa da tarde, nos verdes salgueiros ; 
e ao longe o som cavo do velho moinho, 
sahia da nevoa, como o uivar de rafeiros.

E eu disse ã brisa que, em coleo harpejo, 
lã se ir varrendo campinas formosas: 
oh brisa da tarde, oh! leva-lhe um beijo 
em meio do aroma que furtas ás rosas.

Talvez que perdido, no espaço sem fim 
voeje sósinho ; talvez, nem eu sei, 
talvez que não veja sequer o carmim, 
dos lábios formosos a quem o mandei.

Noticias comincreiacs e 
agrícolas

Dizem do Braga:
Na ultima feira d’esta cidade houve

O lavrador cconomico não põe de par­
te nada que possa redundar em receita 
ou, o que é a mesma coisa, diminuir a

E a brisa coitada galgando, galgando 
por montes e valles... e não mais a ouvi... 
mas via o meu beijo nos ares volitando, 
no seio da brisa. Levou-l’o ella ahi ?

bein venda d’elle a frei Antonio do ; 
Presepio, mais conhecido pelo nome 
de padre Antonio Pancada, guar­
dião do convento do Varatojo, que 
auxiliado por diversos bemfeitores 
o mandou restaurar.

a 500 e ainda a

15200, 15300 c C— " 
qualidade. O milho alvo correu a 

painço a 650 réis.

Recebemos o n.° 3 deste interessantís­
simo livro de Alberto Pimentel que tão mi­
nuciosamente conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Lihanio & Cunha, de 
Lisboa. Vér o annuncio na rcspecliva sec­
ção.

(Continua)
Alfredo Gabriel Garcia.

Cyprestes formosos que vos alteaes 
n’um límpido céo, dominando a espessura, 
direis vós ajalguem que ouvistes meus ais, 
os estos d'esta alma—canções de amargura?

sua ex.a familia, e assumiu as funeções ' 
do seu elevado cargo, o sr. F 
d’Almeida Pessanha, iutegerrimo juiz

*
*

A’ margem do rio, eu hontem sentado, 
os olhos cerrados n'um triste pensar, 
que sonhos eu tive! meu ente adorado, 
meu anjo da guarda, eslrella do mar 1

Gigantes funereos, guardae o segredo 
que só a vós disse Festa solidão; 
guardae-o, guarda-o: meu Deus tenho mêdo 
que ouvidos profanos descobril-o vão.

Só vós e as aguas que eu ouço cantar 
ahi n’essa areia, n’um leito de alvôr, 
só vós poderíeis meu canto escutar, 
só vós ouviríeis fallar-vos de amôr.

Mousinho <l'Albu<iucrquc

O ex-commissario régio de Moçambi­
que, sr. major Mousinho d'Albuquerque, 
já entregou o governo da província ao 
respcctivo conselho governativo, e ten­
cionava embarcar no dia 2 com 
á metropole.

A imprensa ailemã lastima a resolu­
ção do governo demittindo o commissa- 
rio régio e ao mesmo tempo diz que este 
facto é uma concessão feita á Gran Bre­
tanha.

A empreza do nosso dislinclo collega o 
«Século» fez distribuir aos assignante da 
«Madame Sans-Gêne» uma esplendida gra­
vura representando Mousinho d’Albuquer- 
que na campanha contra os Namarraes. E’ 
um primor esse trabalho sahido das ofli- 
cinas da Companhia Nacional Editora.

Agradecemos o exemplar com qne fo­
mos brindados.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Bibholheca Popular de Legislação 
com sédc na rua da Alalaya, 183, í.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar considerdvelmenle 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, particularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por. 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
. se na volta do correio, qualquer pedido, 

desperdi- i cobrando-se depois a importância porinler- 
"" . medio das estações postacs, quando os p e- 

i,com efteito ser < didos, porventura, não venham acompanha- 
---- ------- com proveito para a nutrição ; dos da mesma.
do gado por conterem principies ali- ' . ie>

Recebemos a caderneta n.° 37 d’este ex­
traordinário romance militar e dramaíico 
de Edmond Lepelletier. extrahido da peça 
lhealral de Victorien Sardou. representada 
com um exilo collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E’ edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada o primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Partiu para a praia d'Apulia no dia 
4 do corrente, a fazer uso de banhos, a 
nossa presada subscriptora a ex.ma sr.a 
D. Maria Joaqnina Ferreira, da casa de 
Bouçôs, capitalista e abastada proprie­
tária, da freguezia da Lage, d’este con­
celho.

Finou-se ante-hontem n'esta villa o 
antigo industrial, sr. João Esteves, so­
gro do sr. Lourenço Soares Rodrigues, 
abastado capitalista, e avô dos rev.os srs. 
Conslantino Soares Rodrigues, Álvaro 
Soares Rodrigues e dr. Adelino Soares 
Rodrigues.

Os funeraes roalisatn hoje.
A' familia enlutada apresentamos o 

nosso sentido pozame.

Já regressou a Vianna do Castcllo o 
sr. conselheiro Rocha Páris, governador

Por telegramma recebido em Braga, 
na sexta-feira, sabe-se que foi nomea­
do recebedor do concelho de Terras de 
Bouro, o sr. Joaquim Cayres Pinto de 
Madureira.

Recebemos o agradecemos o numero 30 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illustrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portucuezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará nnuraeraveis serviços.

Segunda-feira ultima, desde as 2 ás 
3 1|2 da tarde, pairou sobre esta villa 
uma forte trovoada, acompanhada de 
chuva torrencial e graniso. Os rios tras­
bordaram, inundando os campos margi- 
naes, causando-lhes graves prejuízos.

São consideráveis os estragos nos vi­
nhedos, que ficaram quasi destroçados. 
Foram arrebatadas na corrente moendas, 
milharaes, gados e aves domesticas.

O granizo foi tanto que os campos e 
as ruas offereciam o aspecto duma gran­
de nevada.

—De Valpassos c Vinhaes:
O temporal de segunda feira deixou 

os campos n'um estado calamitoso. Es­
pecialmente n'cstc ultimo concelho per- 
deu-se por completo o pouco milho que 
restava.

Ordenação
S. ex." rev."111 o sr. arcebispo primaz 

conferiu no domingo ultimo, ordens sa­
cras na capella do paço archiepiscopal 
aos seguintes aspirantes ao sacerdócio, 
d’este concelho :

De subdiacono — Bento Gonçalves de 
Oliveira, de Santa Eulalia de Cabanel- 
las; João Baptista Gomes, de S. Mame- 
me d’Arcozello: Joaquim Antonio Ro­
drigues Poixoto, de S. Martinho de Val- 
bora, c Manoel J. Gomes, de S. Paio 
do Villa Verde.

De diácono—João Baptista Rodrigues, 
de Valbom, e José d'Ámorim, de Sou- 
tello.

De presbytero—José d’Araujo, de Ca- 
baneilas; José Miguel Duarte, de S. 
Mamede d’Escariz, e Manoel Felix Ri­
beiro, de Cervães.

e tonicos. Depois da 
as o lavrador dentro de 

uma barrica e comprima-as fortemente ! 
rega-as em seguida com agua salgada e 
feche hermeticamente a barrica com a 
tampa, exercendo pressão sobre esta. 
No inverno, terá ahi o lavrador uma ex- 
cellente alimentação para o gado.

civil d’aquellc districto.
#

Esteve n'esta villa o i 
amigo e brioso capitão d’infanteria 8, 
sr. José Maria d Araujo Esmeriz.

Estiveram pomposissimos os funeraes 
do nosso saudoso e honrado amigo, sr. 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui­
marães, que segunda-feira se realisaram 
na capella de Santo Antonio d'esta villa.

A capella offerecia um aspecto res­
peitoso pela sua ornamentação. Forrada 
de negros crepes, ao centro levantava- 
se um catafalco onde descançava em ri­
quíssimo feretro o cadaver, rodeado de 
elegantes tocheiros. Toda a ornamenta­
ção foi do nosso conterrâneo, sr. Fran­
cisco José Pereira.

Era extraordinária a concorrência de 
ecclesiasticos o de tudo quanto ha de 
distincto n'esta villa e concelho.

A’s borlas da urna funeraria pegaram 
os srs. Arthur Norton da Silva Rosa, 
Victorio d’Araujo Azevedo Vasconcel- 
los Feio, Gaspar Augusto Telles, Fran­
cisco Assis de Faria. Gregorio de Car­
valho Ozorio Machado e Francisco Feio. 
Levava duas coroas — uma riquíssima 
offerecida por seus filhos e genro.

A chave foi tomada pelo nobre vis­
conde da Torre.

Findos os officios fúnebres foi o ca­
daver conduzido para o cemiterio pu­
blico, precedido d’ura extraordinário 
concurso de cavalheiros, onde ficou de. 
positado no jazigo particular de familia.

*
Montem foi rezada na mesma capella 

a missa do 7.° dia, com assistência de 
crescido numero de senhoras e cavalhei­
ros.

Recebemos a caderneta n.° 53 deste 
emocionante romance de João Chagas, il- 
liistrado com prelo de 200 gravuras e chro- 
mos, de que são editores os surs. Lihanio 
& Cunha, da rua do Norte—Lisboa.

Agradecemos.

Tendo concluído a publicação da obra 
de Paulo de Kock «As mulheres, o jogo e 
o vinho» a acreditada empreza lideraria 
lishonense dos snrs. Lihanio <& Cunha en­
cetou a publicação de um novo volume da 
mesma collecção —Uma doidivanas— tra- 
ducção de Augusto de Lacerda.

Recebemos e agradecemos a 1.a cader­
neta.

Os amores de Oamillo

— De Fafe: ' mentares nutritivos
O ultimo mercado esteve bastante vindima metta- 

abastecido de milho, vendendo-se a 750 
réis cada 20 litros.

— De Barcellos:
A vinha ó ainda a esperança do la­

vrador, mas esta será de pouca prodn- 
cção se assim continuar a estiagem, por­
que a uva não se desenvolverá.

A ultima feira semanal correu abun­
dante de ceroaes, com especialidade em 
milho. O preço pela antiga medida foi: 
milho branco, 680; amarcllo 600; ama- 
rello Galatz, 550 réis.

—De Guimarães:
No mercado de sabbado ultimo ven- 

deu-se o milho vindo de fóra a 700 réis 
cada 20 litros, c a 800 o da terra. O 
feijão, segundo a qualidade, oscilla en­
tre 15200 a 15600. A sua colheita este 
anno será diminutissima.

—De Penafiel:
Tem tido grande consumo n’esta ci­

dade 0 milho estrangeiro, que se vende 
a 640 réis os 20 litros. O da terra está 
a 760 réis.

— De Villa Real:
Segunda-feira ultima, desde

I grande abundancia de milho, não só da 
I terra, mas também do que havia che-

ch^“•»- i
Francisco ■ I‘t|-os 119 millilitros. O centeio regulou despeza. As folhas dc videira aão vul- 

" nnn „ - 499 réis. q fejjjj0 <4 garmente desprezadas : é um p—-J: ■
que está cada vez mais caro: vendeu-se i cio de que nem todos tem tomado con ! 
a 15200, 15300 c 15400 réis, conforme ta. Essas folhas podem 
a sua qualidade. O milho alvo correu a 1 utilisadas com proveito 

! 700 c o

No commissariado de policia civil de 
Braga, queixou-se Miguel Baptista Ro­
drigues Vieira, fornecedor de carnes 
verdes, morador no campo de Sant'An- 
na, d’aquella cidade, contra José Gon­
çalves de Castro, lavrador, da freguo- 
zia de Turiz, d'cste concelho, por se 
recusar a entregar-lhe 4 pulseiras de 
ouro, 0 que constitue um abuso de con­
fiança. Foi entregue ao tribunal.

Carta de encoiumcndação
Foi passada por um anno carta de 

encommendação na camara ecclesiastica 
d’este arcebispado ao nosso amigo, 0 
rev.” Antonio do Patrocínio Domingues 
d'Araujo, da freguezia de Cabanellas, 
d’cste concelho, para a freguezia de Vi- 
ctorino de Piãcs.

Os nossos parabéns.
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ANNUNCIOS
Agradecimento

Comarca de Villa Verde

Ediiorcs—BELEM & C?—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

AS IH AS UIVAI S

U!UR DOIDIVANAS li

IV O esqueleto
i V Um rapto

VI A costureira <lo Caudal.

Por XAVIER DE «O1TÉPI1V

XAVIER DE MONTÈPIN, sem duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar dc no 
v<> aos seus trabalhos lillerario', a pedido d’um seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo d'elie uma carta cujo fac simile 
se encontra n’ttma das primeiras paginas d’esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está aclualmente 
findando em Paris, l>m produzido a mais extraordinária sensa­
ção n'aquelle portentoso meio litterario, em que as edições se 
suecedern com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem u erito real e incontestável.

As circumslancias especiaes em que a ohra foi escripla, e á 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso ver 
a mais eloquente das recommendaçôes para este taabalho admi­
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dr.s nossos respeitados assignnntes, que tanto nos 
leem auxiliado e di-tingiiido sem. re, e ans qu.ies mais uma vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento. *

Dois brindes a cada assignanle (Teste romance 
l.° brinde no fim do 1 0 volume

Panorama da cidade de iJsboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntamente outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d'Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tojo. Um álbum com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no fim da obra

Panorama da cidado do Porto
Copia de photographia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as pontes tnonuo-entaes D. Luiz n D. Maria P>a, c a 
parte da cidade aló á torre rios Clérigos. A estampa é cm chromo 

-_c li cores e mole 72 por GO centímetros.

SS MIS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama e x 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no th ea 
iro 1’Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1 :OOO.a REPRESENTAÇÃO !! !
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa c <1 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse (Iram o 
foi emíim represonlado no Brazii por mais de uma companhia com ex-» 
traordinario exilo, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos theatro.g 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo suecesso.

E’ n'esle momento parlicularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d’essa magnifica peça thealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 8 20 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rortrand—JOSÉ BASTOS— 
ua Garrcll, 73 e 75— LISBOA.

A família do finado 
Antonio Thomaz Lo­
pes d’Azevedo Guima­
rães, agradece penho­
rada a Iodas as exc.mas 
snr.“ e cavalheiros que 
lhe deram a honra de 
a visitar por occasião 
do infausto aconteci­
mento e assistiram á 
missa do 7.° dia, e bem 
assim a todos os rev.""’ 
ecclesiaslicos que as­
sistiram aos seus fune- 
raes protestam gratidão 
eterna.

COMARCA OE VILLA VERDE1 Comarca '!«Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi• 
to d’esta comarca e car­
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trin- I 
la dias a citar João Jo- i 

e mulher 
e Manoel José Fcrnan- 
des, solteiro, de 17 an­
nos de edade, auzenles 
em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, e todos os interes­
sados incertos, credo­
res e legalarios desco- 
nhecidos e residentes 
fóra da comarca para 
assistirem a todos os 
termos e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuízo do seu re­
gular andamento até fi­
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obilo de 
Anua Ma''ia da Silva, 
viuva, que foi da fregue- 
zia de São Ma'tinho de 
Valbotn, d esta comar­
ca de Villa Verde.

Verifiquei: — Se- 
PULVEDA. (1053)

Éditos de 50 dias
Pelo juizo de direito da 

comarca dc Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio, correm éditos de 30 
dias a citar os coherdeiros 
Thereza Machado, casada 
com Manoel Fernandes de 
Oliveira, e José Machado, 
solteiro, ambos auzenles 
em parte incerta nos Es­
tados Unidos do Brazii. pa­
ra lodos os termos até fi­
nal do inventario orpha- 
nologico a que se procede 
por obilo de sua mãe e so­
gra Maria José Rodrigues 
dOliveira, moradora que 
foi na freguezia de Caba- 
nellas, d'esta mesma co­
marca, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Verifiquei — Sepul- 
VEDA.

EMPREZA LITTERAK1A LLSBONENSE
Libanio & Cunha - editores — rua do Norte, 14S

Os Amores de Camillo
Por Alberto Pimeníel, illustraçõcs de Conceição Silva

l.:' Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte - A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Os românticos
II Flôr d’enlro as fragas

III As primeiras bodas

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 
DE CAMILLC publicar se-ha esta ohra em cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papel e lypo novo, devendo as illustraçõcs ori- 
ginaes irlercalladas no texto corresponderem approxiniadameme 
a uma por cada dislribuiçãol

120 reis cada fascículo quinzenal de 48 paginas em todo o reino
Assigna-se cm Lisboa no escriplorio da Ewpreza, rua do 

Norte, 145 o. nas princinaes lizrarins o em todos os estabeleci­
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.

arrematação

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto oí- 
fteio, tio dia 14 do cor­
rente, pelas 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, volta 
segunda vez á praça 
por metade do seu va­
lor os bens penhorados 
a José Miguel Cerquei- 
ra, e mulher, da .fre­
guezia de São Marti- 
nho de Escarrz, por 
execução hypothecaria 
que lhe move a meza 
da confraria do Santis 
si mo Sacramento, da 
freguezia de Arcuzello, 
os bens seguintes:

Eido e casas chama­
do de Garrido, sito no 
logar do Monte, da fre­
guezia de Arcuzello, 
allodial, sendo as casas 
terreas e o eido de la­
vradio, com larangeiras, 
um poço, mallo e pi 
nheiros e entra em pra­
ça por metade do seu 
valor na importância de 
77§000 reis.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar a fnn de 
deduzirem o seu direi­
to. querendo.

Verifiquei : Sepul- í 
VEDA. (1054)

Mitos de 50 dias
Pelo juizo dc direito da 

comarca dc Villa Verde c 
cartorio do escrivão do 3.’ 
officio correm éditos de 30 
dias a citar os coherdeiros 
auzenles em parle incerta 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, Maria Lopes casada com 
Torquato dos Reis, Thomé 
José Lopes e mulher, Ale­
xandre José Lopes e. mu­
lher, e Manoel José Lopes, 
para todos os lermos até 
final do inventario orpha- 
nologico por obilo de Lui- 
za Maria da Cunha, mora­
dora que foi na freguezia 
de Prado (Santa Maria) sem 
prejuízo do seu regular an- 

i damento.
Verifiquei: — Se- 

pulveda.

Arrematação

Por pste juizo e car- i 
i torio do segundo oíli- 
cio, a cargo do escri­
vão Telles, no dia 7 
do proximo mez de j sé Fernandes 
agosto, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, en­
tra em praça, para ser 
arrematado pelo maior 
lanço oíferecido, acima 
do valor da avaliação, 
o Talho denominado 
do Covello, situado na 
Veiga, da freguezia de 
Oleiros, de lavradio, 
com vidonho e olivei­
ras, avaliado na impor­
tância de 220$000 rs.; 
prédio este penhorado 
a Antonio Fernandes 
Dias Leilão, e mulher 
Maria Fernandes Dias 
Cor rei a, do logar do 
Carreiro, freguezia de 
Palmeira, comarca de 
Braga, — José Fernan 
des Dias Leitão, auzen- 
le em parle incerta dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, e Maria Fernandes 
Dias Leilão, marido 
Bernardo Gomes da 
Costa, da freguezia de 
Arnozo, comarca de 
Villa Nova de Famali- 
cão, herdeiros habili­
tados de seus finados 
paes e sogros, João Lei­
lão, e mulher, Antonia 
Fernandes Dias Leitão, 
que foram moradores 
no logar de Friande, 
freguezia de Oleiros, 
d esta comarca, na ex­
ecução de conciliação 
que, contra os diclos 
herdeiros, e José Do­
mingos Cacheias, casa­
do, do refetido logar 
de Friande, move Ma­
noel José Correia, ca­
sado, proprietário, da 
freguezia de Santa Ma- 
ria de Prado, desta 
comarca, e ora residen­
te na de S. Paio de 
Vlerelim, comarca de 
Braga.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credo­
res incertos, para as­
sistirem á praça e de­
duzirem seus direitos 
no prazo legal.

Verifiquei : Sepul- 
veda. (1051)
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos últimos tempos!
EDMOND LEPELLETJER

Madame Sans-Gêne

600
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800

3. S

S
ANTONIO NOBRE

OJ

o

0 FILHO DE DEUS
lili LIVRO IMHSPfflAffl

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
■

Perito em exames de letra nos tribunacs de 1." instancia o superiores

Responsável—José Joaquim Pereira.
do Marechal Salda-

5

*5

Uma caderneta por semana

Madame Sans-Gêne é

4000
200

3000
160

«O RÉIS
A caderneta do 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal

Por ViRGILlO CARLI
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850

CÕ

05
G

C

cc 
á 
a

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG r 
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0 meu vizinho Ilaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do 1° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. DIAQUE

Sobre tão importante assumplo, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é exlrcmamente modico, pois custará apenas carto­
nado, 500 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Portugal 
4&000 réis 
2&100 . 
1&100 » 

100 »

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e lilleraria 
de primeira ordem, auima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBL1OTHECA D’«A LEITURA» 
fôrma de publicaçáo a lodos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pcl’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psychologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSI0L0G1A DO CASAMENTO 
de

BALSAC

Novo romance de grande sensação

Edição dc luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeira mqiile admiravel e pela impres" 
sionanle contextura das scenas, que constituem o enlrecbo do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero d.t sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em f«c(os tão absululamente 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas çnmmoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.ft a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo do grande formato, egual á 
edição franceza I/ENFÁNT bU BON D1EIJ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor frnncez.

3 folhas illiistradas com 3 gravuras e uma capa, GO rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem dc Vasco da Cama â índia
Descripçàn illustrada com os retratos d'lil-Rei D. Manoel e dc 

Vasco da Gama, e bem assim cora a representação do embarque 
na praia do Raslello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Liobon.

■2 um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

d u prospeclos. Acceilam-se corr-spondenies rfesla via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 - Lisboa.

= só =
2.a edição

Preço. . . - 800 réis
Guillard, Aillaud & C?

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

1ÍÕ1WI0
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coluinnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou etn janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo (empo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

O Coitadinho, 1 volume .
Zizma, 1 vol. illuslrado .
O homem dos tres calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados . . . '.
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

Assignatnra permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empieza Lit- 

leraria Lisbonense do LIBANIO á CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa,

-O c o 
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AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO
TraducçãO de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da cnllecção o illustrrido com 
magnificas gravuras

40 reis — CADA «EWAAA — 40 réis
Para o decimo segundo livro da nossa collecçôo escolhemos 

o famigerado romance intitulado

Ãs Hulhms, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado enoarecer,

OBRAS PUBLICADAS

600 
600

H DlODfl 1LLUSTRHDR
Jorna] de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Um tomo todos os mezes
urna exlraordinaria natralival 

onde são pintadas com as côres mais vivas as srenas sem egua, 
d’um agitado periodo histórico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne; o bello romance, eslá destinado 
entre nós a uai exito sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosainenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamente as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carla-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

J PARTE — Os exames e os peritos
11 PARTE — A escripta c as suas modificações
ill PaRTE — Analyse dos signacs
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Cluillard, Ailaud C.»

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.° 
Assignatnra Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15^000 »
— Tres mezes — 8§000 »

— N.° e molde cortado— 1&000 »
O numero com um moldo cortado e

150 » — figurino colorido — 1&200 »
ASSIGNATURA PERMANENTE
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